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A atual diretoria foi eleita para continuar imprimindo 
uma governança com propósito de deixar um legado 
aos que vierem após. Temos metas a serem alcançadas, 
as quais aqui compartilho com o povo batista.

Pergunta que temos feito e que cada Área deve fazer: O 
que a Convenção pode oferecer às igrejas? O que estou 
fazendo contribui para o cumprimento da missão da 
Convenção? Por que sirvo nesta Área? Nossos projetos 
cumprem a missão da Convenção?

O foco para os próximos dois anos continua sendo 
oração e quebrantamento, transparência, pensamento 
sistêmico, envolvimento, acrescentando-se consolidação da 
credibilidade, alianças estratégicas e, de maneira especial, as 
pequenas igrejas em número de membros.

A curto prazo, projetamos:
• Saneamento total, revisão orçamentária até dezembro 
de 2017 e 2018, revisão orçamentária a ser aprovada em 
novembro deste ano;
• Acertar os atrasos dos repasses às Instituições, Entidades 
e Associações;
• Administrar junto com o CETM o saneamento da 
Faculdade de Campinas, tomando todos os cuidados 
quanto à Teológica de São Paulo, e acompanhar a 
transição da Faculdade Teológica de Bauru;
• Orientar o CETM quanto ao cumprimento de 
suas finalidades;

• Finalizar o novo Plano de Contas da CBESP, implantá-
lo na UFMBESP, UMMBESP E JUBESP, e estudar a 
possibilidade de implantá-lo nas Instituições de Ensino 
e nas Entidades Auxiliares;
• Alinhamento de um escritório de Contabilidade e 
de uma Auditoria Externa para todas as Entidades e 
Instituições;
• Capacitação dos conselheiros, equipe operacional 
e executivos dos Conselhos e Junta de Educação, 
simultaneamente;
• Finalizar e encaminhar projeto referente à 
Educação Religiosa;
• Desenvolver os estudos para a Área Social.

A curto, médio e longo prazo, projetamos:
• Planejamento Estratégico Global;
• Projeto para ajudar pequenas igrejas em número 
de membros, investindo no ministério pastoral;
• Projeto de capacitação continuada gratuita 
para pastores e líderes dessas e demais igrejas, 
envolvendo todas as Áreas da CBESP;
• Alianças estratégicas para plantação de 
igrejas pelo Estado.

Estas são algumas das principais metas para 
2017, 2018 e 2019. Há ainda outras metas 
e compromissos importantes, já passados 
para a diretoria e principais líderes, pois 
este espaço não comporta.

O que peço para os irmãos é sua 
intercessão, voto de confiança e 
participação nesses projetos, inclusive, 
financeiramente. Juntos e debaixo 
da graça de Deus, prosseguiremos 
avançando no trabalho das igrejas 
batistas de nosso Estado.

Do seu conservo.

Manoel Ramires Filho
Pastor e Presidente da CBESP

Metas para 
os próximos 	
dois anos
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A experiência da 109ª Assembleia da CBESP 
em julho foi marcante. A vida congregacional 
e a espiritualidade pessoal permearam as 
atividades convencionais. Quebrantamento e 
consagração estão entre os frutos colhidos.

Em setembro, os batistas brasileiros se lembram 
do início do trabalho denominacional no país. 
A primeira igreja no Brasil começou na cidade 
paulista de Santa Barbara d’Oeste, há 146 anos. 
Um marco para a denominação.

Os próximos meses carregam outros 
destaques, como o Dia Batista no Brasil 
(15/10) e a comemoração dos cinco séculos 
do protestantismo no Concerto da Reforma 
(2/11). Além disso, a adesão paulista ao Plano 
Cooperativo, proposta significativa para o 
avanço batista, está perto dos 50 anos.

O peso dessa história - com tantos rostos e 
entregas - exige a continuidade do engajamento 
em prol da expansão do Reino de Deus.

Os campos estão adiante, nas cidades a serem 
alcançadas, por exemplo. Há muitos passos 
para o horizonte, e o tempo é hoje e agora.

Editorial
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O trecho de Josué 1.2, e todo seu contexto, me fez 
lembrar a situação que nós vivemos hoje com a CBESP. 

É muito claro para todos nós que estamos vivendo um 
novo momento: a eleição da nova diretoria, agora para 
mandato de dois anos, e uma expectativa muito positiva 
depois da nossa excelente Assembleia em Guarulhos.

No encontro, conseguimos ter toda a parte deliberativa, 
a eleição do presidente em um turno só, e também o 
Congresso Multiplique no mesmo ambiente, como parte 
da Assembleia, que retorna a ter esse formato de servir 
como espaço de treinamento. 

Estamos refletindo, pensando e buscando feedbacks de diversos 
projetos, e estamos na fase final de formatação e preparação para, 
efetivamente, implantar essas ações. Tudo isso nos mostra um 
momento novo e positivo para a CBESP, o qual associei a essa 
situação do povo diante da posse efetiva da terra prometida. 

O povo sai do Egito com a promessa de ir para uma terra que 
mana leite e mel, sob a liderança de Moisés, com grandes 
feitos pela libertação e pela jornada no Sinai. Mas, a partir 
da ausência de fé em Cades Barneia e do período em 
que uma geração inteira perece no deserto, é evidente 
a grande necessidade de obediência a Deus. 

Hoje, nós também estamos diante dessa grande 
possibilidade de avanço e de novas conquistas. 

Carta ao
 Leitor



E, assim como a força de Josué vinha da aprovação de 
Deus, e a força da sua liderança vinha da comunhão e das 
promessas feitas por Ele, nós também nos firmamos na 
confiança de que Deus é o Deus da nossa Convenção, 
levantando a nossa liderança e direcionando os nossos 
passos para esse período de conquistas.

Sempre é bom recordar que a Convenção existe 
para servir às igrejas. Por isso, estamos definindo 
como estratégia de trabalho junto à diretoria e aos 
conselhos, que queremos servir em três situações:

• Cuidar das igrejas com menos de 100 membros. 
Queremos trabalhar para ajudá-las, a fim de que 
cresçam e cumpram fielmente a Grande Comissão.
• Também, prover capacitação continuada em 
“dois braços”. Um deles, treinando a liderança 
geral das igrejas através das caravanas de 
capacitação. O outro, com o programa de 
capacitação continuada, cuidar dos pastores 
de igrejas menores. O alvo é de 200 igrejas, 
e esse projeto já vem sendo elaborado para 
ser efetivado logo.
• Plantação de igrejas através do 
mapeamento das trevas, da definição de 
onde há necessidade de acender a luz.

Estamos desafiando pastores, líderes e 
membresia das igrejas para estarmos 
unidos, a fim de que possamos avançar 
para um momento novo, um momento, 
como diz o texto, da terra prometida. 

Quero agradecer a participação 
de pastores e líderes e das igrejas 

pelo envio das ofertas do Plano 
Cooperativo e também da oferta 

missionária.

Adilson Santos
Pastor e Diretor Executivo do CAM-CBESP

São Paulo, uma
terra prometida
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Presidente comercial de uma das principais 
empresas de consórcio do país, Juarez Silva é um dos 
fundadores da Embracon. Ele e o sócio Guido Savian 
juntaram suas experiências para criar a empresa em 
1988. A companhia conta hoje com mais de 120 
filiais e mais de 600 parceiros de vendas em todo o 
Brasil e ruma para três décadas de atividades.

Uma aliança estratégica desenvolvida entre 
Embracon e Convenção Batista do Estado de São 
Paulo abriu oportunidade para que membros e 
igrejas batistas comprem automóveis ou adquiram, 
construam ou reformem seus imóveis. Essa parceria 
já resultou em melhorias para o Acampamento de 
Sumaré, que recentemente recebeu a instalação 
de aparelhos de ar condicionado. O espaço é 
beneficiário com uma porcentagem das cotas 
adquiridas via o Consórcio Batista.

Abaixo segue entrevista com Juarez.

A compra de um imóvel, seja uma residência 
ou um terreno, é um dos principais 
desejos - mesmo para uma 
igreja. Como se sente ao 
lidar diariamente com 
milhares de sonhos?

Nós temos muito orgulho 
em contribuir com a 
realização desses sonhos. 
Sabemos que a construção 
de um lar ou de um templo 
tem um significado muito 
importante, e isso nos 

Uma parceria 
estratégica

En
trevistamotiva a trabalhar ainda mais. Temos colhido muitos 

frutos dessa parceria entre Embracon e Convenção 
Batista. Não se trata apenas de vender consórcio, mas, 
também, de participar de conquistas ainda maiores.

Quais são os valores de um homem de negócios?

Um dos valores de nossa empresa e que reflete muito 
em nosso negócio é o comprometimento. Todos 
os dias assumimos compromissos com os nossos 
consorciados e parceiros. Eu prezo pela ética e pela 
transparência, e com isso conquisto a confiança de 
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Entrevista com Juarez Silva
Por Danielle Lira Bigarani
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cada cliente e colaborador. A missão do Embracon é 
gerar encantamento e isso significa fazer algo a mais. 
Somos diferentes porque nos importamos com o que 
é melhor para o cliente. A satisfação do nosso cliente 
é a nossa satisfação.

Como a sua experiência 
de executivo de uma das 
100 melhores empresas 
para trabalhar, segundo 
ranking nacional, pode 
colaborar com ONGs e 
com pequenos e médios 
empresários?

Estamos no mercado há 29 anos e aprendemos 
muito. Hoje, valorizamos todo esforço de 
nossos colaboradores e parceiros. Se estamos 
entre as melhores empresas, é porque temos 
nos dedicado e nos esforçado para isso. Toda 
a história de sucesso tem seus episódios de 
dificuldades, mas o importante é não desistir. 
Nossa parceria com igrejas e associações 
possibilita que o consórcio chegue a muitas 
pessoas, gerando empregos e contribuindo 
para a realização de sonhos.

Após atravessar por mudanças de governos,  
pacotes econômicos, períodos de recessão, 
como o Embracon se manteve entre as cinco 
melhores empresas de consórcio no Brasil?

Persistência e trabalho. 
Aqui a gente trabalha pra 
valer e nos movimentamos 
para melhorar sempre. 
Nossos vendedores são 
especialistas em consórcio 
e este é o nosso diferencial. 
Ao longo desses anos, o 

Embracon conquistou muitos prêmios, esse é o 
resultado de toda nossa dedicação. É muito bom 
ser reconhecido pelo que realmente somos.

Quais são as suas expectativas para o futuro 
do cenário econômico do país?

Estou otimista! Passamos por um período de 
crise financeira no Brasil, mas, aqui no Embracon, 
decidimos não falar mais disso. Não estamos 
ignorando a situação, mas escolhemos focar em 
cada oportunidade que essa crise nos trouxe. 
O momento de crescer é agora! Os brasileiros 

QUER CONHECER E TRATAR A
SITUAÇÃO FAMILIAR DE SUA IGREJA? 

Cadastre-se pelo site e ganhe uma pesquisa:

www.pesquisadafamilia.org.br

O objetivo é oferecer um diagnóstico da
situação familiar dos membros de sua igreja.

“Tome conhecimento do estado de suas ovelhas
e dedique-se a cuidar de seus rebanhos”.

Provérbios 27:23 (NVT)

Numa parceria inédita com essa Revista, caso queira iniciar um relacionamento com a 
Universidade da Família agora, essa pesquisa para essa aplicação sairá totalmente GRATUITA! 
Garantimos sigilo absoluto. Cadastre-se pelo site: www.pesquisadafamilia.org.br
Tel. 14 3405 8500 | e-mail: jean.felipe@udf.org.br ou WhatsApp: 14 98206 3773
Oferta válida de maio a dezembro de 2017. Os 50 primeiros pastores inscritos também ganharão convite de
participação nos 25 anos da UDF que será realizado no dia 28/10/2017 na Igreja Batista de Vila Mariana.

Temos orgulho em 
contribuir com a 

realização de sonhos

O diretor executivo da CBESP, pastor Adilson Santos, 
e Juarez Silva após conversa para acertos da aliança
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estão cautelosos com gastos e despesas, por 
isso analisam melhor cada aquisição. Isto irá 
movimentar a economia de maneira positiva, 
pois as compras e vendas serão mais assertivas, 
diminuindo o cenário de inadimplências. Hoje, 
existe uma demanda de produtos reprimida muito 
forte e o consórcio atende 
essa classe. O consórcio é 
um investimento certo e o 
Embracon transmite essa 
credibilidade para seus 
clientes. 

Quais dicas poderia compartilhar com os 
jovens profissionais?

Nós temos uma frase muito utilizada aqui na 
empresa que é: “Investir é o melhor negócio”. E a 
minha dica não poderia ser diferente. Os jovens 
de hoje em dia estudam e trabalham muito, mas 
também consomem demais. Não estou dizendo 

que não podem aproveitar a vida, mas devem 
investir também. Investir no futuro! Consórcio é 
isso... É investimento. É planejar para ter um carro 
melhor amanhã e poder comprar a casa dos sonhos. 
Eu comecei a trabalhar muito cedo, mas comecei a 
investir cedo também, e isso fez toda a diferença!

Qual mensagem quer 
deixar à denominação 
batista do estado de São 
Paulo?

Nós estamos muito felizes 
com essa parceria. Queremos agradecer a confiança 
de todos da igreja batista e dizer que vocês podem 
contar sempre com a gente. Muitos membros já 
adquiriram o consórcio e estão satisfeitos. Se você 
ainda não conhece, procure o Embracon e confira 
nossos planos. Você pode comprar seu carro novo 
ou usado, ou sua casa própria com parcelas que 
cabem no seu bolso.

QUER CONHECER E TRATAR A
SITUAÇÃO FAMILIAR DE SUA IGREJA? 

Cadastre-se pelo site e ganhe uma pesquisa:

www.pesquisadafamilia.org.br

O objetivo é oferecer um diagnóstico da
situação familiar dos membros de sua igreja.

“Tome conhecimento do estado de suas ovelhas
e dedique-se a cuidar de seus rebanhos”.

Provérbios 27:23 (NVT)

Numa parceria inédita com essa Revista, caso queira iniciar um relacionamento com a 
Universidade da Família agora, essa pesquisa para essa aplicação sairá totalmente GRATUITA! 
Garantimos sigilo absoluto. Cadastre-se pelo site: www.pesquisadafamilia.org.br
Tel. 14 3405 8500 | e-mail: jean.felipe@udf.org.br ou WhatsApp: 14 98206 3773
Oferta válida de maio a dezembro de 2017. Os 50 primeiros pastores inscritos também ganharão convite de
participação nos 25 anos da UDF que será realizado no dia 28/10/2017 na Igreja Batista de Vila Mariana.

Essa parceria
cria emprego e 
realiza sonhos
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omentos de consagração, quebrantamento 
e união foram as marcas percebidas 
e citadas sobre a 109ª Assembleia da 

Convenção Batista do Estado de São Paulo. O 
encontro convencional paulista, realizado em julho, 
no município de Guarulhos (Grande São Paulo), 
durou cinco dias, entre 11 e 15, em que foram eleitas 
as lideranças denominacionais. O evento agregou 
o Congresso Estadual 
Multiplique (veja mais na 
página 16) - ambos tiveram 
cobertura simultânea pelo 
site da CBESP.

Transmitidas ao vivo pelas 
redes sociais da Convenção, 
as reuniões no auditório principal acolheram uma 
média diária de 600 pessoas. De crianças a idosos, 
mais de 800 participantes compareceram nas noites 
de início e de encerramento do evento. Número que 
correspondeu ao total de 872 mensageiros inscritos.

Preletor da abertura oficial na quarta (12), o pastor 
Fernando Brandão, diretor executivo da Junta de 
Missões Nacionais (JMN), trouxe em sua mensagem 

menções à história da denominação no país, para 
destacar o avanço do trabalho batista mesmo em 
meio às dificuldades, a partir do ritmo dado pelo 
Espírito Santo. Exortativo, o pastor Fernando disse 
que a atual geração batista precisa reproduzir 
o ânimo de “realizadores”, como fora a geração 
anterior. A solenidade teve presença de autoridades 
locais do poder público e do Coral da Cristolândia.

A diretoria da Convenção 
foi escolhida na tarde de 
sexta (14). O pastor Manoel 
Ramires Filho foi mantido 
na Presidência. Ao seu lado, 
foram eleitos os pastores 
Joelito Silva dos Santos (1º 

vice), Marcelo Gomes Longo (2º vice) e Marcos Peres. 
(3º vice). A Secretaria ficou com os pastores Daniel 
Lima de Deus, Adilson Brandão, Cleverson Pereira 
do Valle e Anderson Barros. A diretoria conduz a 
denominação pelos próximos dois anos.

Há 47 anos participando da atividade batista 
no estado, o pastor Irland Pereira de Azevedo 
comemorou o andamento da 109ª edição e 

Celebração
da unidade

Acolhidos do Lar Batista de Crianças 
apresentaram coreografia de "Trabalhadores"Por Chico Junior
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Foi uma bênção 
para a experiência 

convencional
Pastor Irland Pereira de Azevedo

M
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a conexão com o Congresso Multiplique. “Um 
crescimento em número e em profundidade - 
esse é imperativo para igrejas fortes e para uma 
denominação forte. Creio que a Convenção está de 
parabéns pelo seu desempenho e pelo desenrolar 
de seu programa nesta 
Assembleia”, afirmou.

Ele apreciou também a 
“menor ênfase em termos 
de sessões e discussões” e 
mais sobre multiplicação. 
“Isso constitui uma 
bênção para essa experiência convencional”, 
declarou no início da tarde do dia 14.

A programação teve ainda a Noite Especial de 
Missões, na quinta (13), com pregação proferida 
pelo diretor executivo da CBESP, pastor Adilson 
Ferreira dos Santos. Houve a lembrança ainda 
do aniversário de 110 anos da Junta de Missões 
Mundiais (JMM), e da IX Trans Hispano, realizada 
entre os dias 9 e 16 de julho, nas igrejas hispanas 
do estado paulista. O evento denominacional teve 

ainda a participação teatral de uma dupla dos 
Jovens da Verdade (JV na Estrada), por dois dias.

Na sexta (14), a direção dos trabalhos ficou a cargo 
da associação batista local, chamada de “Família 
Batista”. A celebração contou com a ministração 
da Ceia Memorial, pregação, pelo pastor Luiz 
Antonio da Costa, titular da Igreja Batista Central 
de Guarulhos, e com a abertura da Trans Paulista, 
que chegou à 10ª edição em 2017 (veja mais a 
partir da página 28).

O encerramento da 109ª Assembleia, no sábado à 
noite, registrou a prévia 
do Concerto da Reforma, 
evento marcado para 2 
de novembro, que vai 
comemorar os 500 anos 
do Protestantismo. A 
apresentação musical 
contou com coral e 

orquestra da Associação dos Músicos Batistas do 
Estado de São Paulo (AMBESP). A mensagem foi 
proferida pelo pastor Vagner Vaelatti, titular da 
Igreja Batista Boas Novas, em São Paulo. Ele falou 
da importância da cooperação e da unidade 
entre os batistas.

Entre as atividades das organizações batistas, um 
dos encontros foi a 75ª Assembleia da Ordem dos 
Pastores Batistas do Brasil - Seção de São Paulo 
(OPBB-SP), que teve ministração do pastor Dave 

Liderança da CBESP é composta pela diretoria (embaixo) 
e pelos presidentes das organizações da denominação

Ao todo, as transmissões 
on-line alcançaram mais 

de 22 mil internautas

Auditório reuniu mais de 800 pessoas na última noite 
do encontro dos batistas de todo o estado de São Paulo
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Earley, dos Estados Unidos. Ele foi o palestrante 
oficial do Congresso Estadual Multiplique. 

O pregador apontou quatro sugestões para que a 
oração seja presença contínua na vida dos obreiros 
e conduziu um período de intercessão. Crianças 
e adolescentes do Lar Batista de Crianças ainda 
fizeram apresentação musical na ocasião.

Os pastores batistas elegeram como presidente 
o pastor João Martins Ferreira, como 1º vice, o 
pastor Nelson Andrade Pacheco, como 2º vice, 
o pastor Genivaldo Andrade de Souza, como 3º 
vice, o pastor Javan Ferreira, como 1º secretário, 
o pastor Eli Bento Correa, como 2º secretário, 
o pastor Israel Moreira de Azevedo, e como 3º 
secretário, o pastor Régis Claro.

Já a União das Esposas de Pastores Batistas do 
Estado de São Paulo (UEPBESP), em sua assembleia 
anual, elegeu Alexandra Bezerra da Silva Barros 
para a Presidência. O líder dos homens na União 
Masculina Missionária Batista do Estado de São 
Paulo (UMMBESP) é Ezequiel Brás. 

As mulheres escolheram Maristela Massacesi 
Sanches da Silva para a Presidência da União 
Feminina Missionária Batista do Estado de São 
Paulo (UFMBESP). O presidente da Ordem dos 
Diáconos e Diaconisas Batistas do Estado de São 
Paulo (ODBESP) é Cilas Alves. Os músicos batistas 
da Associação dos Músicos Batistas do Estado de 
São Paulo (AMBESP) são presididos por Marcos 
Emanuel Andrade. A liderança da Juventude 
Batista do Estado de São Paulo (JUBESP) está com 
Jonatas de Melo Oliveira.

Pastor Vagner Vaelatti encerrou o encontro convencional

Pastor Fernando Brandão (JMN) pregou na abertura
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+ multiplique Evento aconteceu entre 11 e 15 de julho 

Abertura do Congresso
O primeiro dia teve a participação do cantor Daniel Souza (foto). Ele é 

autor de "Trabalhadores", tema da Campanha de Missões Estaduais. 
De mãos dadas, os mensageiros cantaram "Corpo e Família". 

O pastor Dave Earley pregou sobre o compromisso do discipulado.

Orar é ordem
Na manhã de quarta (12), ao lado do pastor e intérprete Elthom Sá, o pastor Dave 
Earley falou sobre a necessidade e a importância de orar para a evangelização 
durante o encontro da Ordem dos Pastores (OPBB-SP). 
A mensagem foi seguida de um período de intercessão uns pelos outros.

Motivado por Missões
Apaixonado pela proposta da Campanha de Missões,  Dave quis vestir a 

Camiseta SP645 (foto). No mesmo dia houve as Oficinas Multiplique, com os 
pastores Fabrício Freitas, Jefferson Dantas, Márcio Tunala, Rogério Cavelho e 

Roosevelt Arantes, e testemunho do pastor Alex Uemura sobre PGM.

Partilhar para evangelizar
Em sua despedida do Congresso, o pastor Dave tratou do valor dos Pequenos 
Grupos Multiplicadores (PGM) como porta para compartilhar a vida. O PGM 
também cria oportunidade de evangelização, disse. Alguns dos pastores oraram 
pelo pregador e pelo intérprete. Houve ainda repetição das Oficinas.

Quebrantamento e consagração
Com mensagens e testemunhos inspiradores e desafiadores, os pastores 

Jefferson Dantas, Rogério Cavelho, e Márcio Tunala, encerram o Congresso 
Estadual Multiplique na manhã de sábado (15). As plenárias tiveram ainda 

período de dedicação de vidas e ministérios. Veja mais no site da CBESP.
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Pastor Márcio Tunala		   Pastor Jefferson Dantas	          Pastor Rogério Cavelho	               Pastor Roosevelt Arantes	                   Pastor Fabrício Freitas
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A Reforma fez estremecer as bases do pensamento 
teológico e a igreja imperial católica na Europa. 
Eclodia já há duzentos anos o Renascimento, que 
trouxera para a cultura europeia o pensamento 
greco-romano clássico, ameaçando padrões de 
conduta e valores medievais mobilizados pela Igreja 
Católica com sua hegemonia. Aqui tivemos um 
duplo confronto: o Renascimento 
e a Reforma Protestante 
confrontavam a autoridade 
imperial do catolicismo-romano, 
que sofria críticas quanto à sua 
supremacia e mediação.

A informação se torna mais 
acessível aos povos com 
os descobrimentos, a 
expansão marítima e 
o desenvolvimento 
da imprensa. As 
Escrituras foram 
traduzidas para 
d i f e r e n t e s 
i d i o m a s 
europeus. E o 
racionalismo, 
fruto do 
Renascimento, 
respondendo às situações humanas com o pensar 
livre de tutela da Igreja, questiona a autoridade 
papal. Nesse contexto de efervescência política, 
social e intelectual, dogmas foram contestados e o 
pensamento teológico protestante adquiriu força e 
se desenvolveu com autoridade. 

Historicamente, grandes grupos de denominações 
tiveram origem com a Reforma do século XVI: os 

reformadores matriciais, que foram os luteranos, 
os presbiterianos, tanto calvinistas como 
zwinglianos, e os anglicanos e anabatistas. Depois, 
os herdeiros, que foram os congregacionais, os 
batistas e os metodistas.

O fio condutor ou conjunto de princípios desse 
processo, que são gerais aos reformadores 
matriciais e herdeiros, são o Solus Christus, o 
Sola Fide e o Sola Scriptura de Martinho Lutero 
(1483-1546).

Mas, de forma específica, nós batistas somos 
herdeiros da Reforma por meio 
dos princípios que recebemos 
dos Anabatistas, como: o da 
Palavra de Deus como fonte 

e autoridade de fé e prática, a 
regeneração necessária para a 

nova vida, a igreja como associação 
voluntária de santos e a completa 

separação entre a igreja e 
o Estado. Em relação a 

Lutero, recebemos 
e s p e c i a l m e n t e 

a herança da 
t e o l o g i a 

cristológica, a 
igreja como 
comunidade 
dos santos 
em Cristo. 
De Calvino, a 
Bíblia como 

suprema autoridade. Acrescenta-se: de Zwinglio, a 
interpretação normativa da Bíblia.

Por meio do princípio do sacerdócio dos 
fiéis, os batistas prosseguiram ampliando 
a compreensão com outro princípio, o da 
“competência da alma”, indicando o acesso 
livre às Escrituras, do qual surgiram dois outros 
princípios: o da liberdade de consciência e de 

Nossa dívida 
com a Reforma



Com a Reforma, um novo mundo surgiu. Cristo foi 
adorado por milhões de pessoas na Europa e no 
mundo. Diante disso, nós batistas reconhecemos: 
historicamente, estamos dentro desse processo de 
renascimento da fé cristã. E, exatamente por isso, 
dizemos: a Deus toda honra e glória!

Jorge Pinheiro 
Pastor e pós-doutor em Ciências da Religião

Lourenço Stelio Rega 
Doutor em Ciências da Religião e diretor da 
Faculdade Teológica Batista de São Paulo
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expressão. Princípios estes que exigem árduo 
trabalho de interpretação da Bíblia e disposição 
ao diálogo contínuo. 

Nesse sentido, os batistas acabaram seguindo um 
percurso além que o dos reformadores e suas igrejas.

Lourenço Stelio Rega e Jorge Pinheiro são especialistas em Religião

Participantes 
dos 500 anos
Estudantes do Colégio Batista, em Perdizes, Daniela 
Herold de Jesus (16) e Giulia Bonadio Lisboa (17) 
foram convidadas a participar do coro no Concerto 
da Reforma, em 2/11. Ambas já cantaram no coral 
infantil da escola. Daniela toca violão, e Giulia, piano. 
"Muito do que sou vem da música", disse Daniela. 

Elas pertencem à mesma igreja, têm músicos na 
família e se sentiram honradas pelo convite. "A 
gente pode mostrar através da música mais uma vez 
que somos salvos através de Jesus, não da religião 
ou da igreja", respondeu Giulia sobre a herança 
do protestantismo na vida delas. Ex-instrutora de 
ambas, a professora de Música e Ética Marcia Gioia 
Martins elogiou a atitude delas. "São duas meninas 
que praticam o que aprendem, e o que pregam."

Por Chico Junior
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Soli Deo Gloria
Glória somente a Deus por tudo o que foi realizado 
no último dia 15 de julho, no encerramento da 109ª 
Assembleia da CBESP. A apresentação do Medley Soli 
Deo Gloria, um arranjo do compositor Rogério Pefi, 
com hinos tradicionais - Preciosa Graça, Maravilhosa 
Graça, A Minha Fé e o Meu Amor, Castelo Forte e outros, 
marcou as nossas vidas naquela noite de celebração.

O momento foi de adoração a Deus e de grande 
alegria, expressas pelo coro de 130 vozes, regido 
pelo Ministro de Música Urgél Lota, composto 
por cantores de nossas igrejas, e orquestra. Foi um 
momento importantíssimo na vida da AMBESP, 
quando se pôde constatar a união de músicos 
adoradores de igrejas batistas de todo o estado, 
com o propósito único de promover o crescimento 
do Reino de Deus. A presença do Senhor naquele 
momento abençoou e transformou vidas, e a ação 

do seu Espírito foi presente no momento do 
louvor e adoração.

Essa foi uma pequena demonstração do que será a 
celebração dos 500 anos da Reforma, no dia 2/11, 
na Sala São Paulo, com a presença de 250 coristas 
e orquestra com mais de 50 músicos. A CBESP, em 
parceria com a AMBESP, está envidando esforços 
para celebrarmos esse grande dia com excelência 
e genuína adoração.

Assim como foi na noite de 15 de julho, com certeza 
será uma grande bênção para o povo batista e para 
os evangélicos, pois o objetivo será de glorificar o 
nome do nosso grande Deus, na certeza de que a sua 
Palavra é viva, eficaz, poderosa e eterna. Ore, divulgue 
e participe, pois toda honra e glória sempre deve ser 
dada ao nosso Castelo Forte, ao nosso grande Deus!

Marcos Emanuel Andrade
Ministro de Música e Presidente da AMBESP

Apresentação no encerramento da 109ª Assembleia da CBESP em Guarulhos foi “degustação” para concerto de novembro
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Disposição
Com surpresa e alegria, mais uma vez, tenho a 
honra e o privilégio de presidir a seção São Paulo 
da Ordem dos Pastores Batistas do Brasil. Agradeço 
a Deus mais esta oportunidade de servir e estar à 
frente de uma tão pujante organização que cresce 
a cada ano, agregando em seu rol homens de Deus, 
chamados e espiritualmente ungidos por Ele, para 
realizar ministérios relevantes.

Reconheço a grande e desafiante responsabilidade 
que recebi dos meus amados colegas de ministério, 
reunidos em nossa assembleia anual, na cidade de 
Guarulhos. Carregando o slogan “sempre pronto 
a servir” desde o início do meu ministério pastoral, 
que ultrapassa meio século, sou o sócio da ordem 
número 382, e tenho acompanhado de perto a 
gloriosa história de nossa instituição, antes mesmo 
de estar inscrito nela. Sou filho do sócio 243, pastor 
Luiz José Ferreira, que por 50 anos serviu com 
dedicação o ministério batista em nosso Estado. 

Guardo na mente e no coração marcantes lembranças 
de eventos memoráveis e de abençoadas atuações 

dos presidentes que me antecederam, nestes 75 
anos de existência da organização, desde o sócio 
número 1 fundador da Ordem, o pastor Rubens 
Lopes, e do sócio número 2, o pastor Salvador 
Farina Filho, que foi meu pastor na adolescência 
na Igreja Batista em Itaberaba, na capital paulista. 

Motivado e encorajado por esse passado glorioso, 
reassumo a presidência, e neste novo mandato, 
apoiado pelos meus companheiros de diretoria, 
quero me colocar 
à disposição dos 
pastores, de suas 
famílias e de seus 
ministérios para servir, 
reafirmando meu 
compromisso com 
o Reino de Deus, 
buscando a excelência 
na práxis ministerial, 
fundamentado na 
Palavra, que é o manual 
para todo pastor. 

Agradeço à minha igreja em Vila Salete, que nesta 
e noutras oportunidades tem me dado apoio e me 
ajudado a vestir a camisa de presidente. Agradeço 
também a Eliete Antunes, minha querida esposa, 
que me acompanha com amor, paciência e me 
incentiva na realização da “excelente obra”.

João Martins Ferreira
Pastor e Presidente da OPBB-SP
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Sempre pronto a 
servir é o lema do 

meu ministério

Apresentação no encerramento da 109ª Assembleia da CBESP em Guarulhos foi “degustação” para concerto de novembro

Pastor João Martins retorna à  
Presidência da Ordem dos Pastores
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Cooperativo 
e imperativo
De Altair, cidade do interior paulista com 3.815 
habitantes, até as Organizações das Nações Unidas 
(ONU). Este é o tamanho do alcance da difusão dos 
recursos da ação cooperativa capitaneada pelos 
batistas do estado de São Paulo.
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As contribuições, que abarcam de apoio 
internacional a projetos de evangelização e 
Missões, nascem do ideal estabelecido pelo Plano 
Cooperativo, importante instrumento coletivo das 
igrejas batistas para avanço da obra missionária e 
dos valores do Reino de Deus.

O Plano completa 50 anos de criação em 2017. A 
adesão de São Paulo foi em 1958, com cada igreja 
dedicando 10% do orçamento à Convenção. A 
meta já era o trabalho missionário no Estado.

“Desde a época da igreja primitiva, há inúmeros 
exemplos de cooperação entre cristãos para 
a expansão do Evangelho, como a igreja de 
Antioquia com Paulo e Barnabé. As igrejas 
sempre apoiaram seus missionários”, afirmou 
David Allen Bledsoe, doutor em Missiologia e 
missionário da International Mission Board da 
Convenção Batista do Sul (EUA). Ele é autor do 
livro “Pacto Cooperativo e Missões”.

Na obra, que combina a história da Igreja com as 
práticas de cooperação dos batistas atualmente, 
Dave argumenta que, pela cooperação, os batistas 
e suas igrejas desejam “trabalhar juntos com outros 
com a mesma mentalidade para maximizar seu 
ministério para Cristo”. 

Um exemplo dessa união cooperativa é o da Igreja 
Evangélica Batista do Alto da Mooca (IEBAM) com 
a Associação das Igrejas Batistas de Sorocaba 
(Associbasa). As duas iniciaram uma parceria 
que visou a encontrar uma igreja na região de 
Sorocaba para assumir a Missão Batista Memorial, 
em Iperó. Essa tarefa de busca resultou no apoio da 
Igreja Batista do Central Parque (IBCP). O objetivo 

A identidade batista 
vem do convívio 
e da cooperação 

Rebeca Lino, cientista social

Em 1958, 216 igrejas eram filiadas à CBESP, hoje há mais de 1.200 e 400 
congregações  (Fontes: O Batista Paulistano em Revista e Cadastro da CBESP)

Evolução Batista 
em 50 anos
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Doutor Lester Carl Bell ajudou a implementar o Plano Cooperativo 
no Brasil, proposta que completa 50 anos e é celebrada no dia 22/10

5.500%
de crescimento entre 1951 a 2017
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dessa parceira foi 
ampliar o trabalho 
da congregação. 
Recentemente, ela 
foi assumida por uma 
igreja mais próxima, 
informou o pastor Paulo 
Sória, titular da IEBAM.

O resultado, além de 
apoio financeiro, foi a 
ampliação do templo, 
o planejamento de 

diversas ações sociais no bairro, e a posse de 
um pastor enviado pela IBCP. Ações que, juntas, 
contribuirão para o 
avanço do Evangelho 
na região, aponta a 
liderança da Associbasa. 

Membro da IBCP, a 
pedagoga aposentada 
Donéria Reded 
comentou que a cooperação gerou também a 
interação entre a membresia das duas igrejas. Para 
ela, isso é um dos fatores mais importantes para o 
avanço do Evangelho. “Em uma religião na qual um 
dos maiores ensinamentos é focado no próximo, a 
interação é essencial para o crescimento.”

Donéria contou ainda que em sua cidade natal 
(Rondonópolis, no Mato Grosso), os pastores 
locais se reuniam semanalmente em oração pela 
cidade. “As igrejas de São Paulo são capazes de uma 
cooperação muito maior”, enfatizou.

A cientista social Rebeca Lino dos Santos destacou 
como a cooperação diferencia os batistas entre 
outras denominações religiosas. Segundo ela, 
cooperar é uma constante relação de troca de 
experiências, de reciprocidade. “Assim como a Igreja 
tem o papel de auxiliar seus membros a crescer e 
se desenvolver na fé, cada discípulo de Jesus tem 

um papel a desempenhar no meio da Igreja, sendo 
participativo e cooperando com o avanço da obra.”

O Plano Cooperativo viabiliza que ações em 
conjunto sejam feitas para melhoria e plantação de 
igrejas batistas. Todos os recursos encaminhados 
são contabilizados, auditados, fiscalizados e 
aprovados pela Assembleia Geral.

Diretor da Associbasa e mobilizador estratégico 
da CBESP, pastor José Luiz destacou como essa 
medida sustenta o crescimento do trabalho. 
Como mobilizador, o plano apoia seu trabalho 
para a aproximação entre igrejas, capacitação de 
líderes e ações sociais. 

Um perigo para 
essa cooperação é o 
individualismo, aponta o 
professor da Faculdade 
Teológica Batista de 
São Paulo e mestre em 
Teologia, André Farias. 

Ele argumenta que essa perspectiva, junto 
com a modernidade e a globalização, faz com 
que algumas pessoas vivam “no gueto do ‘eu’”, 
inviabilizando cada vez mais a cooperação em 
grupo. “É justamente na relação de dependência 
do outro que se promove a transformação do 
sujeito, para que este possa se tornar ético”, 
declarou, sobre as mudanças morais e pessoais 
impulsionadas pela prática da vida cooperativa. 

(Com reportagem de Guilherme Soares)

No cristianismo, a 
interação é essencial 
para o crescimento

Donéria Reded, pedagoga
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De 1999 para 2017, 
o total de batistas 
quase dobrou em SP. 
Saiu de 132 mil 
para cerca de 250 mil

Exemplo de apoio, Plano Cooperativo ajudou no 
início do trabalho da Missão Batista Memorial
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Fam
ília

Na história, vemos a grande batalha da mulher para 
ser reconhecida, desde as sociedades mais antigas. 
Muitas dessas lutas a mulher continua enfrentando 
ainda hoje, como o combate a violências, e vem 
conquistando muitos direitos, inclusive, políticos.
 
Mas a mulher atual sabe de fato qual o propósito 
de suas conquistas? Pesquisas indicam que a 
mulher moderna tem perdido a afetividade e a 
sensibilidade. Tem sofrido problemas psíquicos, por 
estar se tornando uma máquina de trabalhar e, no 
lugar de serem auxiliadoras de seus maridos, estão 
se tornando suas concorrentes, uma ameaça. 

A mulher tem papel fundamental na formação da 
família, em seu desempenho como mãe e esposa, 
independentemente dos papéis sociais que venha 
assumir. É a presença da mãe que determinara 
aspectos fundamentais para a formação dos filhos 
e para o bem-estar da família.

Quando olhamos para a luta de mulheres cristãs de 
nosso tempo, nos acendem a alegria e a esperança. 
Mulheres que lutam por seus lares, pelos filhos e maridos, 
que assumiram a missão de abençoar suas casas.

Ser mãe é algo poderoso. É algo espiritual, 
fundamental para a família, a igreja e a sociedade. 

Deus tem planos específicos para a mulher na 
vida familiar; ela foi chamada e separada para 
tocar profundamente e construir, com suas 
características femininas peculiares.

A vida conjugal determinará importantes 
escolhas na vida dos filhos, pois o que acontece 
dentro de casa cria impacto profundo na vida da 
criança. Uma mãe sábia não abrirá mão de ser a 
educadora do lar. 

A sociedade precisa de famílias seguras 
espiritualmente e saudáveis emocionalmente; 
precisa de mulheres convictas de sua missão na 
construção da família, preparada para cumprir 
sua missão de transformação e regeneração de 
vidas, numa sociedade carente de referenciais 
que glorificam a Deus.

Alexandra Bezerra da Silva Barros
Presidente da UEPBESP

Construtoras 
de lares 
saudáveis 

A sociedade precisa 
de famílias saudáveis 

emocionalmente 
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Privilégio 
e desafio
O início de um biênio convencional nos leva a 
pensar em duas situações: o privilégio e o desafio.

Privilégio, porque temos a oportunidade de 
servir a Deus através da UFMBESP. E o desafio de 
prosseguirmos anunciando o Reino com o Poder 
de Deus, e capacitando as mulheres de nossas 
igrejas de acordo com a nova proposta que 
estamos trabalhando.

Quero, em nome da UFMBESP, demonstrar nossa 
gratidão às mulheres batistas de São Paulo, 
especialmente às presidentes das Associações que 
estão trabalhando na linha de frente, viabilizando as 
ações da União Feminina.

Para outubro ou novembro, teremos 
um Encontro de Capacitação “Mulheres 
discipulando Mulheres”. Será um curso para 
capacitar as mulheres, principalmente para 
as igrejas que ainda não tem PGM (Pequeno 
Grupo Multiplicador). O custo será de R$ 50 
(curso+livro). O local será divulgado em breve.

E nos dias 16 a 18 de fevereiro, teremos o nosso 
“Chega Junto”, encontro destinado às presidentes 
das Associações e sua equipe, para capacitação 
da liderança.

Assim a União Feminina vai cumprindo seus 
objetivos. No mês de setembro, nosso calendário 
de 2018 estará pronto, e assim as UFMB das 
Associações poderão programar suas atividades 
em sintonia com a UFMBESP.

Maristela Massacesi Sanches da Silva
Presidente da UFMBESP
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As JUBAS regionais se movimentaram, celebrando o 
amor do Pai em suas programações iniciadas em julho. 

Na Capital, Jubacen e Interleste agitaram com seus 
congressos; a Jubasc promoveu o Expresso para a 
Vida, treinando Jovens para a missão; o “Enteração”, da 
Juabanc, sacudiu o Norte, com Baruk e Jonas Madureira, 
com o tema Ceticismo na Era Digital. A Jubalp conversou 
sobre perseverança e fé, em São Vicente, e a JBLN no 
Wake UP! apresentou seu coral, em Ilhabela.

Jubacad e Jube mobilizaram 
Campinas, convocando para 
a vocação ministerial. Na 
Jubam, o retiro de inverno 
em Cordeirópolis refletiu 
sobre a vida do jovem cristão. 
Na Jubapp, o Louvor nas Férias, em Araraquara, São 
Carlos, Américo Brasiliense, Taquaral e Taiúva. 

Em agosto, Jubacolesp e Jubesp abordaram no mês da 
juventude, na PIB de Taubaté, sobre o Reino de Deus, 
rendição, transformação, referência, dependência, 
compaixão, perdão, proteção e discernimento.

No Oeste da Capital, a Juboesc reuniu os jovens no 
diálogo Inconstância Espiritual na Vida da Metrópole; 
a Jubamel equipou líderes com recursos de artes 

cênicas, na Conferência e Culto das Artes, em 
Itaquaquecetuba. No extremo Leste, edição do 
Jubanigth na Jubacen.

Jubavar desafiou a juventude a abençoar o 
próximo, no #TamoJuntos. A Cosmovisão do Jovem 
Cristão no Mundo Digital foi tema da Jubacel e da 
Jubanop. Na Juboeste, houve culto e pregação da 

Palavra em praça pública.

“Quando nós pensamos 
em vocação na juventude, 
em fé e missão, é disso 
que precisamos para 

engajar jovens na obra de nosso Senhor Jesus,” 
disse Laudelino Figueiredo, da PIB Jaguariúna, 
sobre os trabalhos.

Em outubro, teremos a Academia JUBESP, e em 
novembro, o CONJUBESP. Inscreva-se (jubesp.org.br), 
e venha descobrir o que está reservado para 2018.

John Barone, Carla Ribeiro, Vinicius de Paula, 
e Gustavo Braga
Comunicação da JUBESP

Juventude 
agita o Estado
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Precisamos engajar 
os jovens na obra

Laudelino Figueiredo
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No próximo dia 23/09, a partir das 10h, o Recanto dos 
Avós celebrará o Jubileu de Ouro de sua fundação, 
em sua sede na Estrada do Saboó, 753, no Jardim São 
João, em Guarulhos. Estarão conosco o Grupo Som 
Maior e Quarteto Vida, da PIB do Brás.

Somos uma entidade sem fins lucrativos e contamos 
com um amplo e aprazível espaço, excelentes 
instalações e extensa área verde, onde se pode 
ouvir o mavioso canto dos pássaros. Acolhemos 
idosos sem condições de permanecer no convívio 
familiar, proporcionando-lhes cuidados especiais, 
considerando seus aspectos biopsicossocial e 
espiritual, que vão desde alimentação adequada, 
consultas médicas, enfermagem, psicologia, 
atividades de lazer sócio recreativas e amor fraternal. 

Meio século no 
entardecer da 
vida humana

Estimulamos os idosos a participar de atividades 
que melhoram a parte cognitiva, de atenção e de 
memória, e também a parte motora. Com isso, 
pretendemos alcançar o nosso objetivo de oferecer 
envelhecimento digno, fazendo com que se 
sociabilizem e vivam cada vez mais felizes.

A presença dos nossos amados irmãos batistas 
de São Paulo será motivo de grande alegria para 
nós. Preparamos para vocês uma linda festa com 
barracas de alimentação, bazar, música, etc.

Você pode cooperar com esta obra a qualquer 
tempo, com sua presença e/ou com suas doações 
em espécie e em depósito bancário, conforme 
segue: Bradesco Agência 0368-9 C/C 21422-1 
(Associação de Fé Batista – CNPJ 43516087/0001-67).

Fraternalmente em Cristo,
 
Hélio Dibiasi
Conselheiro administrativo do Recanto dos Avós e 
pastor da PIB Bonsucesso 
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Alimentados pela ordem missionária dada pelo 
Senhor Jesus, os batistas do estado de São Paulo 
receberam renovo com encontros missionários 
realizados recentemente. Um deles foi a Noite 
Especial de Missões, que ocorreu durante a 109ª 
Assembleia da CBESP, em Guarulhos. 

O evento teve preleção do pastor Adilson Santos, 
diretor executivo do Conselho de Administração e 
Missões da Convenção. Em 
sua mensagem, apontou 
a ação evangelizadora 
da igreja do Novo 
Testamento. Ele enfatizou 
a necessidade de fazer 
chegar o Evangelho às pessoas e aos lugares ainda 
não atingidos, propósito firmado pela Campanha de 
Missões Estaduais 2017, que visa anunciar o Reino de 
Deus às 172 cidades a evangelizar.

Na ocasião, abordou ainda o projeto Atos 1.8, 
programa de adoção (PAM), cuja inspiração é agir 
em conjunto com as agências missionárias para 

frentes de evangelização simultâneas no estado, 
no país e no mundo (saiba mais no site da CBESP).

O ministério hispano fez participação musical com 
diversas vozes. Houve apresentação dos Jovens da 
Verdade (JV na Estrada), e coreografia de crianças 
e adolescentes do Lar Batista com a canção 
“Trabalhadores”. A música do cantor e pastor 
Daniel Souza é tema da Campanha de Missões 

Estaduais 2017. A noite 
motivou os mensageiros 
à consagração de suas 
vidas, de suas igrejas e 
de seus recursos.

O objetivo da Campanha deste ano cativou 
também o pastor estadunidense Dave Earley, 
preletor oficial do Congresso Estadual Multiplique. 
Ao saber da estratégia de alcançar as cidades 
paulistas ainda sem trabalho, ele se propôs a orar 
pela campanha, citou-a em uma de suas pregações 
e usou a Camiseta SP645 (veja na página 16 ou 
acesse o site da CBESP para mais informações).

São Paulo 
vive Missões
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Motivados, crentes 
batistas consagraram 

vidas, igrejas e recursos

Por Chico Junior
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Culto com Coral da Cristolândia abriu 10ª Trans Paulista  
no encontro denominacional realizado em Guarulhos
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A Assembleia contou ainda com a abertura 
da Trans Paulista, na sexta-feira (14) - iniciativa 
evangelística que se realiza nas regiões das 
cidades que recebem os encontros convencionais. 
Um momento singular foi o comissionamento 
de voluntários para 13 pontos de Guarulhos e 
das cidades vizinhas, durante o culto. Realizado 
ininterruptamente pela Convenção Batista do 
Estado de São Paulo, o projeto missionário chegou 
à sua décima edição em 2017.

A cerimônia de encerramento da Trans aconteceu 
ainda em julho. A celebração reuniu mais de cem 
pessoas na Igreja Batista Central de Guarulhos, na 
tarde do dia 24. O Culto da Vitória é tradicional, no 
encerramento da Trans Paulista.

Voluntários compartilharam seus testemunhos 
sobre os oito dias da ação Jesus Transforma, que 
contou com 14 equipes espalhadas por bairros 
guarulhenses. Os grupos distribuíram mais de 36 
mil folhetos e evangelizaram aproximadamente 
3.600 pessoas, entre adultos e crianças. A operação 
envolveu cerca de 410 participantes, parte deles 
vinda de outros Estados. 

“O final [da Trans Paulista] sempre termina em vitória, 
com as vidas que foram alcançadas”, declarou o 
pastor César Soares, mobilizador estratégico da 
Convenção. A CBESP foi representada na ocasião 
pela gerente de Missões, Harumi Gianastacio. “Amo 
esse povo que dedicou a vida nesses dias, para 
ajudar igrejas aqui de Guarulhos”, afirmou sobre a 
atuação dos voluntários e demais participantes.

Ação pela obra

Culto da Vitória teve oração por obra missionária

Diretor executivo, pastor Adilson Santos foi o pregador na quinta-feira (13), 
Noite Especial de Missões durante a Assembleia da Convenção Batista

Engajamento e mobilização demonstram um 
coração aquecido por Missões. Os breves relatos 
a seguir são amostras disso. 

Para levar a Campanha SP 645 a crianças e 
adultos, o ator André Milano e a equipe Viralarte 
criaram os bonecos Missionildo e Missionaldo. 
Já o casal Nilda Francisca da Silva e Alexandrino 
Francisco Neto, ambos promotores de Missões 
da PIB Campo Limpo, levantou adotantes para 
o PAM Atos 1.8.

A ação também partiu de igrejas como um 
todo. A IB Vila Iório, na Capital, superou o valor 
que estipulou para oferta missionária. A IB Vila 
Antonieta, também na Capital, fez um mapa do 
Estado onde a membresia indicava um município 
para adotar em oração. A PIB Mauá convocou 
uma vigília. Durante um evento, a PIB São Carlos 
instalou uma sala onde intercessores oravam por 
todas as cidades paulistas a alcançar. E o Alvo 172 
começou a ser atingido. A PIB de Bauru escolheu 
Cabrália Paulista como campo missionário.

Acesse o site da CBESP, e veja essas e outras 
histórias motivadoras e conheça o Alvo 172. 
Ore e coopere.
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Junto com os pastores Freddy Yavi Miranda, Benjamin Soto, Damian Jarro, e o mobilizador estratégico da CBESP César Soares (quarteto à frente, da esq. à dir),  grupo de 
hispanos vestidos com a Camiseta SP645, da Campanha de Missões Estaduais 2017, fez apresentação musical em espanhol durante a Noite Especial de Missões.  Momento 
teve também testemunhos e menção à Trans Hispano, encontro realizado em julho nas igrejas hispanas, e ao Congresso Hispano, encerrado no dia 9 daquele mesmo mês
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